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Resumo 

Nos últimos anos, o desporto adaptado tem sido alvo de um incremento considerável, contudo 

poucos estudos têm sido realizados incluindo as dimensões da paixão, motivação e bem-estar 

subjetivo. 

Analisar as relações causais hipotéticas entre as variáveis de um modelo que integra o Modelo 

Dualístico da Paixão e a Teoria da Autodeterminação, e a sua relação com o bem-estar 

subjetivo, em praticantes de desporto adaptado. 

Participaram 143 atletas, com idades compreendidas entre 15 e 59 anos (M=29.21; 

DP=10.45). Prática competitiva variou entre 1 a 28 anos (M=5.55; DP=6.98) e o número de 

treinos semanais entre 1 a 12 (M=4.52; DP=2.71). Os dados foram analisados com o SPSS 

20.0 e EQS 6.1. 

Os dados suportam a adequação do modelo estrutural: S-Bχ²=475.521; df=406; p=<.001; 

SRMR=.080; NNFI=.917; CFI=.925; RMSEA=.046 (.033-.057). O facto de os atletas sentirem 

paixão pela prática da sua modalidade pode constituir-se como um preditor positivo da 

motivação autodeterminada, o que por conseguinte pode influenciar os níveis de bem-estar, 

no seu aspeto cognitivo e emocional. 

Os dados contribuem para a compreensão de algumas variáveis inerentes ao desporto 

adaptado, permitindo delinear recomendações, assente na identificação de estratégias para 

o incremento e manutenção da prática desportiva. 
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INTRODUÇÃO 

A prática desportiva de alto rendimento proporciona oportunidades para a 

pessoa com deficiência desenvolver as suas capacidades e potencialidades, sentir 

alegria e prazer, experimentar o êxito e superar os seus limites1. Nos últimos anos, 

tem sido alvo de um incremento considerável2, pese embora as oportunidades de 

prática para pessoas com deficiência continuem a ser reduzidas, comparado com o 

desporto em geral3, fator que provavelmente justifica a reduzida investigação neste 

contexto4.  

Alguns autores3,5,6 têm estudado os processos motivacionais, com recurso à 

Teoria da Autodeterminação (SDT7) no desporto adaptado. No entanto, no que 

respeita à paixão, e tendo por base o Modelo Dualístico da Paixão (DMP8), a literatura 

e investigação associada, tanto nesta população, como na interligação da SDT com o 

DMP, é virtualmente inexistente. 

 

Modelo Dualístico da Paixão (DMP) 

Segundo Vallerand et al.9 a dedicação, gosto e persistência de um 

comportamento ao longo do tempo deriva da paixão que o indivíduo sente na prática 

de uma determinada atividade. Nesse contexto Vallerand et al.8 desenvolveram o 

DMP, o qual preconiza a existência de dois tipos de paixão: a paixão harmoniosa(PH), 

associada a uma internalização autónoma, pois o sujeito pratica a modalidade por 

livre vontade, devido ao gosto que tem pela atividade e não por questões de reforço 

da sua identidade pessoal; e a paixão obsessiva(PO), que está associada a uma 

internalização controladora, pois o sujeito força a prática da modalidade, podendo 

procurar, através da sua realização, sentimentos de aceitação social ou de aumento 

da autoestima, pressionando-se internamente para a realizar.  

Estudos aplicados ao contexto do desporto, com base no DMP10,11, têm 

demonstrado que a PH é um preditor positivo do bem-estar, enquanto a PO é um 

preditor menos positivo e, por vezes, negativo do bem-estar12. 

 

Teoria da Autodeterminação (SDT) 

A SDT7 aborda a motivação humana numa perspetiva ampla, tomando em 

consideração os fatores da personalidade e as causas e consequências do 

comportamento autodeterminado. De acordo com a SDT7 a motivação está 
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relacionada com a satisfação de três necessidades psicológicas básicas (NPB): 

necessidade de autonomia (sentir-se independente), necessidade de competência 

(interagir com sucesso com os estímulos do meio) e relação (sentir-se ligado a outros). 

São estas três necessidades que quando satisfeitas determinam o tipo de regulação 

do comportamento, que varia num continuum motivacional, desde a ausência de 

regulação/falta de intenção para agir (amotivação), passando pelas formas mais 

controladas da motivação (regulação externa e introjetada), até às formas mais 

autodeterminadas (regulação identificada, integrada e motivação intrínseca). A 

investigação baseada na SDT aplicada ao contexto do desporto, tem demonstrado 

que a motivação autodeterminada é um preditor positivo do bem-estar13 e a motivação 

menos autodeterminada um preditor negativo do bem-estar.14  

 

Modelo Dualístico da Paixão e Teoria da Autodeterminação 

O DMP surge tendo por base visões dualísticas do conceito ao longo dos 

tempos, explorados pela filosofia e psicologia, e estruturando-se neste modelo dentro 

do enquadramento teórico da SDT8. A SDT postula que para as pessoas crescerem 

psicologicamente necessitam de satisfazer as suas NPB, para que tal seja possível, 

é necessário que as pessoas interajam com o meio ambiente e participem em várias 

atividades.12 Estas experiências ajudarão as pessoas a crescer e a desenvolverem-

se o seu self. 

Assim, Vallerand et al.8 definem a paixão como uma forte inclinação para 

atividades que os indivíduos gostam (ou amam), que acham importantes e onde 

investem tempo e energia, e que passam a ser internalizadas no seu self. O DMP está 

em linha com a SDT, uma vez que de acordo com Vallerand,12 as pessoas envolvem-

se em diferentes atividades com o intuito de satisfazer as NPB. Algumas atividades 

chegam a ser tão internalizadas (autodefinidas) que passam a representar as 

características centrais da identidade das pessoas.9 Essa paixão torna-se uma 

característica central do próprio self e serve para definir a pessoa15,16. 

 

Regulação da Motivação e Bem-Estar 

As perspetivas teóricas atuais integram as componentes física, mental e 

emocional como constituintes do Bem-Estar (BE). Neste contexto, pode-se afirmar 

que o Bem-Estar Subjetivo (BES) é uma dimensão positiva da vida que compreende 
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duas dimensões: a emocional, que diz respeito aos afetos (positivos e negativos), e 

que representa o afeto que cada indivíduo manifesta em relação a algo e 

predominância das emoções positivas sobre as negativas; e a cognitiva, que diz 

respeito à satisfação com a vida (SV), e que corresponde à avaliação que o sujeito 

faz em cada momento17, dependente da comparação entre as circunstâncias atuais e 

aquilo que o sujeito define como padrão apropriado, não sendo, por este motivo, 

imposto externamente17. 

Considerando os pressupostos teóricos prévios, a presente população em 

estudo e, em particular, de elevado nível competitivo, (elite), representam um foco 

importante de estudo e compreensão para atletas e treinadores. Assim, o presente 

estudo teve como objetivo testar empiricamente as relações teóricas entre o DMP 

(paixão harmoniosa e obsessiva) e SDT (regulação da motivação), e as relações 

causais hipotéticas da regulação da motivação no BES, na dimensão emocional 

(afetos positivos e negativos), e cognitiva (SV), tal como ilustra a Figura 1. 

 

 

Figura 1 - Modelo hipotetizado 
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METODOLOGIA 

Participantes 

Participaram neste estudo 143 atletas de desporto adaptado nacional (andebol 

em cadeira de rodas, atletismo, basquetebol em cadeira de rodas, boccia, canoagem, 

ciclismo, equitação, futebol 7, goalball, judo, luta greco-romana, natação, orientação 

de precisão, tricicleta e remo), com idades compreendidas entre 15 e 59 anos 

(M=29.21; DP=10.45), e de ambos os sexos (36 femininos; 107 masculinos). Os 

treinos semanais variaram entre 1 a 12 (M=4.52; DP=2.71) e os anos de prática 

competitiva entre 1 a 28 (M=5.55; DP=6.98). 

Todos apresentam deficiência motora, sensorial (visual e auditiva) e paralisia 

cerebral e têm participações internacionais, ao nível dos Jogos Paralímpicos e 

Surdolímpicos, Campeonatos do Mundo e/ou Campeonatos da Europa, sobre a égide 

do International Paralympic Committee (IPC), International Committee of Sports for 

the Deaf (ICSD), do Comité Paralímpico de Portugal (CPP) e das respetivas 

federações internacionais, por área de deficiência e modalidade. 

 

Instrumentos 

Todos os participantes preencheram questionários traduzidos e validados para 

a língua portuguesa no contexto do desporto: Passion Scale18, Behavioral Regulation 

Sport Questionnaire19, Positive and Negative Affect Schedule20; e Satisfaction With 

Life Scale.21 

  

Procedimentos 

Recolha de dados 

Os questionários foram apresentados conjuntamente com uma folha de rosto 

explicando os propósitos do estudo e salvaguardado o princípio da confidencialidade. 

Todos os atletas foram contactados individualmente no local de treino, 

estágio/situações específicas no local de competição, onde para além da explicação 

dos objetivos, foi solicitado o consentimento informado através da assinatura. 
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Análise de Dados 

Num primeiro momento foi realizada uma análise descritiva e correlacional para 

todas as variáveis. Uma abordagem de duas etapas22 foi utlizada através do método 

da máxima verosimilhança no EQS 6.1: i) Análise Fatorial Confirmatória (AFC) para 

analisar as propriedades psicométricas do modelo de medida, e ii) análise de 

equações estruturais (SEM) tendo por base o modelo hipotetizado (Figura 1). Para 

estas análises foram seguidas as recomendações de vários autores23,24,25 sendo 

adotados os seguintes índices: Standardized Root Mean Square Residual (SRMR), 

Comparative Fit Index (CFI), Non-Normed Fit Index (NNFI), Root Mean Square Error 

of Approximation (RMSEA) e o respetivo intervalo de confiança (90% IC). O 

ajustamento dos modelos foi verificado através dos seguintes valores: SRMR e 

RMSEA≤.08, CFI e NNFI≥.90.23,24 A Fiabilidade Compósita (FC), foi calculada pela 

fórmula de Raykov,25 considerando-se um valor ajustado≥.70. A validade convergente 

foi calculada através da Variância Extraída Média (VEM), assumindo-se valores 

ajustados≥.50 e a validade discriminante analisada através do quadrado das 

correlações entre os fatores devendo este ser inferior ao valor de VEM de ambos os 

fatores.24  

 

 

RESULTADOS 

Análise Preliminar 

A análise preliminar aos dados revelou a não existência de valores omissos. 

No entanto, dois outliers univariados (z>3.00) e multivariados (D2=p1<.001,p2<.001) 

foram encontrados. Estes participantes foram removidos para condução das análises 

subsequentes.23,24 Não se verificou a existência de violações à distribuição normal 

univariada (valores de curtose e assimetria compreendidos entre -2 e +2 e -7 e +7)24 

nem problemas de multicolineriedade, uma vez que as relações entre as variáveis são 

todas inferiores a .90.24 Contudo o valor do coeficiente de Mardia foi superior ao valor 

recomendado (5.0), como tal foi utilizado a medida de correção de Satorra-Bentler (S-

Bχ²).26 

A Tabela 1 evidencia o padrão correlacional entre os fatores analisados, bem 

como a análise descritiva e valores de consistência interna. 
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Tabela 1 - Análise descritiva, correlacional e fiabilidade compósita dos contructos do modelo 
hipotetizado 

Nota: PH=Paixão Harmoniosa; PO=Paixão Obsessiva; MAD=Motivação Autodeterminada; 
MMAD=Motivação Menos Autodeterminada; SV=Satisfação com a Vida; AP=Afetos Positivos; 
AN=Afetos Negativos; DP=Desvio-Padrão; Min=Valor mínimo; Máx=Valor máximo. **p<.01. 

 

A tabela 2 demonstra que tanto o modelo de medida como o modelo estrutural 

apresentaram um bom ajustamento aos dados em função dos valores de corte 

adotados na metodologia.23,24 O modelo de medida não apresentou problemas de 

validade discriminante nem convergente. 

 

Tabela 2 - Índices de ajustamentos dos modelos de medida utlizados e modelo hipotetizado 

Nota: S- Bχ²=qui-quadrado (correção Satorra-Bentler); df=graus de Liberdade; p=nível de significância; 
CFI=comparative fit index; NNFI=non-normed fit index; SRMR=standardized root mean square residual; 
RMSEA=root mean square error of approximation; RMSEA-90%=root mean square error of 
aproximation e respetivo intervalo de confiança. 

 

 

Constructos PH PO MAD MMAD SV AP AN 

PH 1 .549** .524** -.260** .349** .453** .023 

PO - 1 .479** -.091 .331** .415** .093 

MAD - - 1 -.042 .405** .511** .107 

MMAD - - - 1 -.010 -.244** .468** 

SV - - - - 1 .252** -.002 

AP - - - - - 1 -.091 

AN - - - - - - 1 

Média 6.19 5.05 5.64 2.61 5.20 4.02 1.70 

DP .70 1.32 .80 1.27 .98 .59 .67 

Min-Máx 4-7 1-7 3-7 1-7 3-7 3-5 1-5 

FC .73 .89 .81 .87 .83 .73 .80 

Modelos S-Bχ² df p CFI NNFI SRMR RMSEA RMSEA-90% 

Modelo de Medida 529.586 356 <.001 .910 .900 .075 .059 .048-.069 

Modelo hipotetizado 475.521 406 <.001 .925 .917 .080 .046 .033-.057 
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A figura 2 ilustra as relações empíricas (efeitos diretos) previamente 

estabelecidas no modelo hipotetizado (Figura 1). Relativamente aos efeitos indiretos 

estandardizados, demonstraram um efeito positivo e significativo entre a PO-SV 

(β=.14; IC 95% .040 a .280) e entre a PO-AP (β=.17; IC 95% .035 a .328); e um efeito 

negativo não significativo entre a PO-AN (β=.06; IC 95% -.062 a .226) através da 

regulação da motivação; um efeito positivo e significativo entre a PH-SV (β=.24; IC 

95% .102 a .386) e entre a PH-AP (β=.41; IC 95% .255 a .553); e um efeito negativo, 

não significativo entre a PH-AN (β=-.095; IC 95% -.259 a .057), através da regulação 

da motivação. 

 

 

Figura 2 - Parâmetros individuais estandardizados do modelo inicial hipotetizado 

 

 

DISCUSSÃO 

Tomando em consideração o objetivo, verifica-se que o padrão de correlação 

entre os fatores está em linha com estudos prévios15. Os atletas que valorizam os dois 

tipos de paixão sentem-se satisfeitos com a sua vida, valorizam mais as formas de 

motivação autodeterminada e experienciam afetos mais positivos na sua prática 

desportiva.16,27,28,29 No que respeita às relações causais hipotéticas estabelecidas no 
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modelo estrutural (figura 2), de uma forma global, o modelo ajustou-se aos dados 

conforme os valores de corte adotados na metodologia, confirmando em parte as 

relações teóricas estabelecidas. 

Os resultados evidenciaram que a PH e PO são preditores positivos e 

significativos da MAD. Em contraste a PH apresentou uma relação negativa e 

significativa com a MNAD e a PO uma relação positiva mas não significativa. Os dados 

obtidos vão ao encontro das relações teóricas estabelecidas12,15 na relação DMP-

SDT, pois em função da maneira como o indivíduo desenvolve a paixão pelo seu 

desporto, pode internalizar e integrar essa mesma paixão de forma mais ou menos 

autodeterminada7,12,30.  

Apesar das conexões teóricas sugerirem que a PO apresenta uma relação 

negativa com a MAD, a mesma não se verificou empiricamente. Contudo, o resultado 

obtido não é forçosamente negativo, dado que um atleta pode demonstrar PO pela 

sua modalidade e regular a motivação de forma mais autodeterminada, 

principalmente, porque a PO desenvolve sentimentos de aceitação social e de 

autoestima, e até mesmo sentimentos de excitação proveniente da atividade, 

tornando-se dependente da própria modalidade desportiva.15 

Se olharmos ao contexto deste trabalho, talvez seja natural esta relação, pois 

as pessoas com deficiência podem utilizar o desporto para evidenciarem e 

desenvolverem competências que dificilmente serão possíveis noutras circunstâncias. 

De acordo com Martin e Wheeler31 este tipo de situações são utlizadas pelos atletas 

para desenvolver os seus próprios mecanismos de resiliência, dado não serem bem 

aceites noutros domínios da sociedade e assim, através da prática regular do 

desporto, terem a possibilidade de enaltecer as capacidades, competências e 

recursos pessoais, criando estratégias de coping eficazes e eficientes. 

Em termos gerais, esta ideia de um maior envolvimento e, por conseguinte, 

índices mais elevados ao nível da PO pela modalidade desportiva na população com 

deficiência poderá assentar em quatro aspetos: i) o desporto assume-se como um dos 

mais importantes fatores promotores do sucesso educativo, inclusão e 

desenvolvimento psicossocial, de combate ao abandono escolar e à discriminação 

das pessoas com deficiência32, para além de “demonstrar à própria pessoa e à 

sociedade que a deficiência não é sinónimo de incapacidade, p.241”33; ii) a autoestima 

específica no desporto (associada ao conceito de competência atlética) tem-se 
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afirmado como um importante preditor de BE social (amizades próximas vs. solidão)34; 

iii) a prática desportiva melhora o bem-estar psicológico e as habilidades sociais35,36,37; 

iv) o sentimento de que o envolvimento no desporto de rendimento é uma maneira de 

recuperar o controlo sobre o corpo, e sentir que há um domínio sobre as habilidades 

exigidas na competição de alto nível e que a capacidade de demonstrar a sua 

proficiência ajuda a estabelecer uma identidade baseada no papel de atleta e não de 

pessoa com deficiência.38 

Relativamente às relações entre a MAD e BE, e de forma genérica, os 

resultados seguem as tendências observadas em outras modalidades, onde níveis de 

motivação mais autodeterminada se relacionam positivamente com parâmetros de 

BE. No caso das MNAD verifica-se que relações não significativas ou 

contraproducentes emergem com os parâmetros de BE, estando uma vez mais 

alinhados com dados de outros contextos desportivos, onde se verifica que quando 

os sujeitos regulam o comportamento por formas menos autodeterminadas, 

experienciam consequências emocionais e comportamentais mais negativos. Este 

resultado apresenta-se de particular relevo considerando que nesta população os 

indicadores de BE tendem a ter uma dependência distinta na forma como podem ser 

alcançados por parte dos atletas1,31 sugerindo que a prática desportiva poderá ser 

fulcral nesse processo. 

 

 

CONCLUSÕES 

  Os resultados encontrados permitem retirar importantes ilações para a prática, 

uma vez que o modelo testado coloca em evidência o facto de que, tanto a PO como 

a PH são preditores positivos da motivação autodeterminada e, especificamente a PH 

apresentou-se como um preditor negativo da motivação menos autodeterminada. 

Consequentemente, tanto na literatura como nos dados deste estudo, é reforçada a 

ideia que um melhor perfil motivacional pode contribuir positivamente para os 

parâmetros de BE em atletas com deficiência. 

  Considerando o atual panorama desportivo e formativo associado a este tipo 

de atletas, é possível apresentar algumas orientações estruturantes para a 

intervenção das federações, clubes, técnicos especializados e famílias: 
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i) Campanhas de sensibilização através da comunicação social assente no 

pressuposto que a atividade física e o desporto para pessoas com deficiência 

acrescentam valor à vida, que lhes proporcionam melhor capacidade relacional, mais 

competência e autonomia, bem como uma postura com mais autodeterminação, 

afetos positivos e, consequentemente, bem-estar; 

ii) Incentivar a promoção da realização de cursos de formação destinados a 

treinadores (formação inicial/contínua) com a integração de conteúdos programáticos 

contemplando as dimensões da motivação, paixão e bem-estar, e a caracterização 

dos aspetos físicos, fisiológicos, psicológicos, sociais e emocionais inerentes às 

diversas tipologias da deficiência, visando a atualização de competências técnicas 

referentes à modalidade (em função das categorias desportivas por deficiência para 

os diferentes desportos, disciplinas, especialidades e provas), bem como o 

desenvolvimento profissional do treinador e uma visão mais holística e detalhada do 

atleta e, por conseguinte, uma ajustada programação e execução do treino, 

contemplando a preocupação com o seu bem-estar subjetivo; 

iii) Ponderar a inclusão de estágios regulares, pelas sete unidades territoriais NUTS 

II 201339  organizados pelas respetivas federações, de forma a favorecer a partilha de 

experiências (atletas, atletas guias, treinadores e assistentes desportivos), a perceção 

de competências, o desenvolvimento e fortalecimento de aspetos relacionais na díade 

atleta-atleta guia, atleta-treinador e atleta guia-treinador, assim como na triangulação 

atleta-assistente desportivo-treinador, tendo por base as reflexões associadas aos 

conceitos motivacionais subjacentes; 

iv) Tendo em conta que os atletas com deficiência por norma tendem a ser 

‘especialistas’ ao nível das características da sua deficiência e detém informação 

detalhada sobre si próprios, ao longo do seu percurso vivencial, devem constituir-se 

como fonte de informação privilegiada em primeira instância e não exclusivamente 

através dos pais ou outros significativos; 

v) Em treino e competição, utilizar estratégias motivacionais centradas no atleta, 

valorizando a evolução pessoal (autossuperação) em detrimento do resultado 

desportivo, fomentando a autoperceção nas capacidades e recursos para e na 

modalidade. 
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